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			Quem sou eu?

	
			Meu nome é Lucas Souza, formado em Engenharia da Computação na Universidade de Ribeirão Preto. Trabalho profissionalmente com desenvolvimento de software há sete anos. Durante boa parte desses anos, trabalhei dentro de empresas situadas em Ribeirão Preto, mas há quatro anos estou em São Paulo. Nesse período, trabalhei principalmente com Java e Ruby.

Em 2005, já programava utilizando PHP, mas decidi que gostaria de aprender outras linguagens e optei por aprender Java. Rapidamente comecei a trabalhar com Java ─ no ano de 2006, participei de um projeto com o qual foi possível aprender não só Java, mas também boas práticas de desenvolvimento de software: testes, integração contínua, refatoração de código etc.

No ano de 2008, tive a oportunidade de conhecer a Caelum. Foi quando resolvi me mudar para São Paulo após receber o convite para trabalhar como consultor. Após alguns meses, tive a oportunidade de me tornar instrutor dos cursos de Java existentes na época. Fui editor-chefe do InfoQ Brasil por quase dois anos, onde era responsável pela manutenção, publicação e revisão de todo o conteúdo técnico do site. Também participei da criação dos novos cursos de Hibernate e JSF da Caelum, onde desenvolvi o gosto pela escrita. Paralelo a isso, tive contato com vários outros desenvolvedores da Caelum, que me incentivaram a aprender um pouco sobre Ruby, que já era uma vontade minha naquele tempo.

Em 2011, recebi o convite para ser um dos integrantes do time responsável por desenvolver o novo CMS do portal R7.com, que seria escrito principalmente em Ruby. Aceitei o desafio, e desde então me dedico diariamente ao aprendizado de coisas novas em relação à linguagem Ruby. Mas não só isso, eu gosto particularmente de resolver problemas relacionados à arquitetura que visam melhorar a escalabilidade e alta disponibilidade do portal.

Procuro sempre as melhoras formas de escrever códigos legíveis e testáveis utilizando Ruby. Apesar de ser um apaixonado pela linguagem e considerá-la umas das melhores com as quais já trabalhei, costumo criticar seus pontos fracos, inclusive neste próprio livro. Acho que cada problema possui uma linguagem melhor para resolvê-lo.



Um breve prefácio



Ruby é uma linguagem dinâmica, orientada a objetos e que possui algumas características funcionais. Seu criador, Yukihiro Matsumoto, queria uma linguagem que juntasse programação funcional e imperativa, mas acima de tudo que fosse uma linguagem legível. Esta é uma das grandes vantagens da linguagem, ser extremamente legível.

Este livro é basicamente um tutorial e uma referência para a linguagem Ruby. Ele cobre a maioria das características da linguagem e também suas principais APIs: String, Enumerable, File etc. Além disso, veremos questões mais avançadas, que permitirão um maior aproveitamento da linguagem, como metaprogramação, distribuição de código e gerenciamento de dependências.



Por que Ruby?



Além das características citadas anteriormente, Ruby é a linguagem que eu utilizo para a maioria dos programas que escrevo, principalmente quando vou começar aplicações web. Trabalho há dois anos com Ruby, e posso dizer que a linguagem é extremamente produtiva e simples, consigo fazer coisas simples, com poucas linhas de código.

Nos últimos anos, a linguagem progrediu assustadoramente. A comunidade cresceu bastante: possui o Rubygems, onde se encontram um grande número de projetos que auxiliam o dia a dia do desenvolvedor Ruby. No Github, a grande maioria dos repositórios é escrita em Ruby, o que permite que a comunidade contribua cada vez mais para a melhoria do ambiente em volta da linguagem.

Além disso, o framework MVC Ruby on Rails permite a criação de aplicações web com extrema rapidez. Essa agilidade tem sido considerada por várias startups no momento da criação de seus produtos. A vantagem é que o número de vagas disponíveis no mercado cresce a cada dia, principalmente em polos de desenvolvimento como a Califórnia.

Atualmente, aprender apenas Rails não é o suficiente. É necessário um bom conhecimento da linguagem para criar códigos que facilitem a manutenção e criação de novas funcionalidades. Aprender mais sobre a linguagem Ruby faz com que você consiga escrever códigos mais legíveis e deixe de lado vícios que podem ter vindo de outras linguagens com que você trabalhava.

	    	
	   	


        

            
                
                    Capítulo 1:
                
                Uma introdução prática à linguagem Ruby
            

            
    
            Vamos começar com um pouco da história e ver características importantes da linguagem Ruby, para compará-la com outras com que você já deve ter trabalhado. Também mostraremos por que vários programadores têm falado e usado tanto esta linguagem, pela qual espero que você se apaixone.

            
                
                    
                        
                            1.1
                        
                        Quando? Onde? Por quê?
                    

                    
                        A linguagem Ruby foi criada por Yukihiro Matsumoto, mais conhecido como Matz, no ano de 1995 no Japão, com o objetivo de ser uma linguagem mais legível e agradável de se programar.

                        Mas, além das características orientada a objetos, Ruby também foi criada para possuir um forte quê de linguagem funcional, tendo recursos poderosos e essenciais desse paradigma, como lambdas e closures.

                        Ela foi inspirada em outras linguagens como Perl, Smalltalk e Lisp, e hoje está entre as linguagens mais usadas, muito em função da disseminação do seu principal framework MVC, o Ruby on Rails (http://rubyonrails.org).

                        Algumas características do Ruby devem ser fixadas desde o começo dos estudos, pois vão facilitar bastante nossa curva de aprendizado, como a tipagem forte e dinâmica, além do fato de a linguagem ser interpretada. Fique tranquilo caso você ainda não tenha escutado falar sobre esses alguns desses conceitos.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.2
                        
                        Instalação
                    

                    
                        Em 2013, a versão 2.0 da linguagem foi lançada. Na data de escrita deste livro, a versão mais atual é 2.1.2. Ao longo do livro serão abordadas todas as mudanças introduzidas e no final haverá um apêndice explicando uma das principais mudanças, o novo Garbage Collector.

                        Nesta seção vamos aprender a instalar o Ruby em cada sistema operacional:

                        

Mac OS



                        Adivinhe? No Mac OS, o interpretador Ruby já está instalado! Abra o terminal e execute:

                        1 ruby -v




                        Na versão Mavericks, a versão pré-instalada é a 2.0.0 patch 353.

                        O Ruby possui vários interpretadores disponíveis, se você deseja utilizar versões mais novas que não estão disponíveis diretamente a partir do seu sistema operacional, existem gerenciadores de versões do Ruby, por exemplo, o RVM (Ruby Version Manager) e o RBENV. No apêndice "Gerenciadores de versões do Ruby" explicarei como elas funcionam e como instalá-las.

                        
                        Recomendo que você instale a versão mais nova (2.1.2) utilizando RVM ou RBENV. Dê um pulo até o apêndice e faça a instalação.

                        

Linux



                        Se você for um usuário Linux, as distribuições, em sua maioria, disponibilizam alguns interpretadores Ruby. Caso você esteja usando a versão 14.04 do Ubuntu, que é a mais recente, basta instalar o pacote do interpretador Ruby utilizando o apt-get install. Abra um terminal e execute o comando:

                        1 sudo apt-get install ruby2.1




                        Agora você pode conferir a versão instalada executando em um terminal:

                        1 ruby -v
2 # => 2.1.2p95




                        

Windows



                        Caso o seu sistema operacional seja Windows, a maneira mais simples e fácil é utilizar umas das versões do RubyInstaller, que permite que você faça a instalação com apenas alguns cliques.

                        O primeiro passo é baixar a última versão do RubyInstaller. Para isso, acesse o site:

                        http://rubyinstaller.org/downloads/

                        [image: ruby_installer.png]
Fig. 1.1




                        Como você pode perceber, a última versão disponível para uso no Windows é a versão 2.0.0-p481. Isso não quer dizer que você não poderá usar Ruby no Windows, mas você terá dificuldades (por exemplo, alguns códigos do próprio livro podem não funcionar corretamente).

                        Desenvolvedores Ruby tendem a não trabalhar com Windows pelas dificuldades de instalação. Portanto, se você quiser realmente entrar de cabeça no mundo Ruby, acho melhor começar a aprender a utilizar algum sistema operacional baseado no Unix.

                        Baixe a versão Ruby-2.0.0-p481, um arquivo executável que instalará automaticamente o interpretador Ruby em sua máquina. Quando o download terminar, execute-o.

                        Marque a opção Add Ruby executables to your PATH para poder posteriormente executar o Ruby a partir de um terminal. Marque também a opção Associate .rb file with this Ruby installation para que os arquivos .rb sejam interpretados como arquivos que contêm código Ruby. Por fim clique na opção install.

                        Para testar que a instalação foi feita com sucesso, abra um terminal e execute o comando ruby -v e veja que o Ruby foi instalado:

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.3
                        
                        Tudo pronto... mãos à massa: Inferência de tipos
                    

                    
                        Um dos conceitos básicos em linguagens de programação é a declaração de variáveis, que é apenas uma associação entre um nome e um valor. Em Ruby, basta definirmos o nome da variável e atribuir um valor usando o sinal =:

                        1 idade = 27




                        Esse código deve ser executado dentro do IRB (Interactive Ruby Shell), um pequeno shell que permite que códigos Ruby sejam criados e testados. Como os códigos dos primeiros capítulos são simples, vamos testá-los dentro do IRB. Para executá-lo, basta digitar "irb" no terminal de sua preferência ou no console do Windows.

                        Outra forma de criar e executar código Ruby é criando um arquivo .rb e executá-lo utilizando o comando ruby. Se o código anterior fosse digitado dentro de um arquivo idade.rb, para executá-lo faríamos:

                        1 ruby teste.rb




                        Durante os primeiros capítulos do livro, utilizaremos o IRB. Conforme os códigos ficarem complexos, será preferível que eles sejam criados dentro de arquivos .rb, para que seja fácil você fazer as edições. o IRB será utilizado quando queremos fazer testes rápidos.

                        Ao executarmos o código, estaremos definindo uma variável chamada idade e atribuindo o valor 27. Mas qual o tipo desta variável? Não é necessário declararmos se ali será guardado um número, um texto ou um valor booleano?

                        A variável que criamos é do tipo Fixnum, um tipo especial do Ruby que representa números inteiros. Mas não declaramos essa informação na variável idade. Sendo assim, como Ruby sabe que o tipo da variável é numérico?

                        Ao contrário de outras linguagens, como C, onde é necessário declararmos o tipo da variável, na linguagem Ruby isso não é necessário, pois o interpretador infere o tipo da variável automaticamente durante a execução do código. Essa característica é conhecida como inferência de tipos.

                        

	




Teste seus códigos online

Se você estiver com um pouco mais de pressa e quiser testar os códigos de exemplo logo, você pode usar o site http://tryruby.org. Ele funciona como um IRB, porém, dentro do seu browser favorito. É extremamente útil para quando você quer fazer um teste rápido, mas possui versões desatualizadas e possivelmente com bugs.



	





                        Para verificar de que tipo é a variável idade, basta executar o código a seguir:

                        1 idade = 27
2 puts idade.class




                        Quando invocamos .class em qualquer variável, o interpretador Ruby retorna o tipo da variável, que será impressa no IRB pelo método puts. Neste caso, o tipo retornado é Fixnum.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.4
                        
                        Tipagem forte e dinâmica
                    

                    
                        Se eu não declaro qual o tipo da minha variável, quer dizer que ele não importa para meu interpretador?

                        Para a linguagem Ruby, a resposta é não. E esta definição é uma das que causam mais confusão na cabeça das pessoas que estão começando a programar em Ruby. Por ser uma linguagem com inferência de tipos, muitos pensam que o tipo não importa para o interpretador, como acontece com o PHP. Confuso? Vamos ver isso na prática.

                        Se criarmos duas variáveis em um código PHP qualquer, sendo uma contendo uma String, como valor 27 e outro de tipo numérico com valor 2:

                        1 <?php
2 $idade = 27;
3 $multiplicador = "2";
4 
5 $idade * $multiplicador;
6 ?>




                        Ao executarmos esse código, o resultado será 54. Para o interpretador do PHP, quando executamos uma operação matemática envolvendo uma variável do tipo int e uma do tipo String, os valores das variáveis podem ser automaticamente convertidos para outros tipos, a fim de possibilitar a operação.

                        Se executarmos exatamente o mesmo código em Ruby:

                        1 idade = 27
2 multiplicador = "2"
3 
4 idade * multiplicador




                        Opa! Não funcionou. O interpretador retornou TypeError: String can't be coerced into Fixnum. O Ruby não permite que uma variável Fixnum seja somada com outra do tipo String, diferentemente do que ocorre no PHP, que permite este tipo de operação. Isso acontece porque para o interpretador Ruby é impossível multiplicar um número com um texto.

                        Essa característica da linguagem de realizar operações em variáveis de tipos diferentes é o que chamamos de tipagem fraca ou forte. No caso do Ruby, onde o tipo é determinante para o sucesso da operação, dizemos que a linguagem tem tipagem forte.

                        Tendo a tipagem forte em mente, vamos ir mais além. Execute o seguinte código:

                        1 idade = 27
2 idade = "27"




                        Funcionou?

                        Esse código funciona normalmente, porque não estamos fazendo nenhuma operação que mistura os tipos. Esse código apenas atribui um Fixnum à variável idade e depois atribui um outro valor, só que do tipo String. Quando a linguagem permite que o tipo da variável seja alterado durante a execução do programa, dizemos que ela tem tipagem dinâmica.

                        Em contrapartida, outras linguagens possuem tipagem estática, ou seja, uma vez que a variável é criada como um int, ela só poderá ser um int. Esse é o caso do Java, onde o compilador cuida de fazer essa checagem.

                        Esta é uma das características mais criticadas pelos desenvolvedores que preferem linguagens com tipagem estática. Uma das alegações é que em linguagem com tipagem estáticas podemos descobrir erros durante a compilação. Porém, veremos durante o livro que a tipagem dinâmica é uma das características mais poderosas da linguagem, trazendo também muitos benefícios.

                        Vale lembrar que os conceitos forte, fraca, dinâmica e estática não são tão simples assim. É mais fácil falar se uma linguagem é mais ou então menos fortemente tipada que outra, por exemplo. Neste capítulo apenas tocamos de leve nesse assunto.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.5
                        
                        Uma linguagem interpretada e com classes abertas
                    

                    
                        Ruby é uma linguagem interpretada, ou seja, não existe um processo de compilação para um binário executável, como acontece na linguagem C, por exemplo. Em Ruby, existe um arquivo com a extensão .rb e um programa cujo papel é interpretar o conteúdo deste arquivo, transformando-o em instruções de máquina e executando o comportamento esperado.

                        Vamos para um exemplo prático que precisamos resolver: descobrir o plural de todas as palavras.

                        Um caminho natural para solucionar este problema é criar um método que receba uma String como entrada e adicione um s após a sua última letra (sim, estou pensando apenas nos casos mais simples).

                        Vamos ao código que soluciona o exercício:

                        1 def plural(palavra)
2     "#{palavra}s"
3 end
4 
5 puts plural("caneta") # canetas
6 puts plural("carro") # carros




                        Não se preocupe ainda com o significado do # dentro da String no método plural, vamos falar bastante dela durante o livro. O puts é um método simples que pega o argumento passado e joga para a saída padrão. Dentro do IRB, bastaria escrever plural("caneta") que automaticamente o interpretador joga o resultado no console. Faça o teste!

                        Se olharmos esse código com cuidado, ele não nos parecerá tão orientado a objetos assim. Repare que os dados e os comportamentos estão separados, mas podemos tentar melhorar isso. Já que o método plural age somente na própria String, nada mais natural que ele esteja na classe String, assim usaríamos:

                        1 puts "caneta".plural
2 puts "carro".plural




                        Porém, ao executarmos o código, receberemos o seguinte erro como retorno:

                        1 NoMethodError: undefined method `plural' for "caneta":String




                        Isso significa que objetos do tipo String não possuem o comportamento plural. Mas espera aí... e se escrevêssemos o método plural dentro da classe String?

                        1 class String
2     def plural
3         "#{self}s"
4     end
5 end




                        Agora tente executar o código que coloca a String "caneta" no plural:

                        1 puts "caneta".plural # canetas




                        Agora funciona! O que fizemos foi "abrir" a classe String durante a execução do código e adicionamos um novo método que estará disponível para todos os objetos do tipo String que existem. Esse recurso é conhecido como classes abertas (OpenClasses).

                        Por enquanto, é importante termos em mente alguns problemas em relação a linguagens interpretadas. Um deles é não conseguirmos descobrir erros do programador durante a codificação do programa, mas apenas quando tentamos executá-lo, já que não temos um compilador que consegue checar por erros para nós. Para contornar esse problema, os desenvolvedores Ruby, desde cedo, mantêm o hábito de desenvolver testes de unidade para suas classes, a fim de tentar descobrir possíveis erros existentes no programa o mais rápido possível.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.6
                        
                        Evitando Monkey Patches
                    

                    
                        Abrir classes, adicionar e/ou modificar comportamentos pode ser bastante perigoso. Por exemplo:

                        1 class Integer
2   def +(number)
3     self - number
4   end
5 end
6 
7 10 + 2 #=> 8 Why?




                        Repare que, em poucas linhas de código, todas as chamadas ao método + foram modificadas para um comportamento totalmente diferente do que o desejado. O ato de substituir implementações de métodos existentes com implementações novas chama-se Monkey Patch.

                        O grande malefício dos monkey patches é a dificuldade de encontrar onde e quem fez uma modificação em determinado código. As dores de cabeça são gigantescas, eu mesmo já passei por situações em que perdi horas do meu dia de trabalho procurando bugs causados por monkey patches.

                        Existe uma solução um 'pouco' mais elegante disponibilizada a partir da versão 2 do Ruby, os Refinements, que basicamente permitem que você faça monkey patches em partes isolados do seu código. Em contrapartida, existe um efeito colateral léxico no seu código, o uso do método using:

                         1 module Pluralizer
 2   refine String do
 3     def plural
 4       "#{self}s"
 5     end
 6   end
 7 end
 8 
 9 class Relatorio
10   # Monkey Patch
11   using Pluralizer
12 
13   def imprime
14     "Relatório".plural => "Relatórios"
15   end
16 end
17 
18 "Relatório".plural
19 #=> NoMethodError: undefined method `plural' for 
20 #   "Relatório":String




                        Utilizando o método using, o Monkey Patch definido no módulo Pluralizer é válido apenas dentro da classe Relatorio, garantindo que apenas Strings dentro desta classe responderão ao método plural.

                        Você deve estar se perguntando o que é um module. Não se preocupe, nos próximos capítulos você verá em detalhes o que é e para que servem.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.7
                        
                        Onde eu usaria Ruby?
                    

                    
                        É muito comum encontrar a linguagem Ruby sendo usada para a criação de scripts para ler e processar arquivos, automatizar builds e deploys, fazer crawling de sites etc.

                        Mas, sem dúvidas, os maiores cases de sucesso da linguagem Ruby estão ligados a aplicações web. A criação do Rails, inquestionavelmente, foi o que mais alavancou o sucesso da linguagem. Ele é um framework web que segue o padrão MVC (Model-View-Controller) e evangeliza o Convention over configuration, ou seja, acaba com aquela quantidade enorme de XMLs que existem na maioria dos frameworks web do mercado e que dificultam muito a manutenção.

                        Surgiu dentro da empresa 37signals e foi criado por David Heinemeier Hansson, que resolveu extrair parte da lógica web de um projeto chamado Basecamp. Existem vários cases de sucesso na web como o próprio Basecamp, A List Apart (revista com dicas de desenvolvimento de aplicações web), Groupon (maior site de vendas coletivas de mundo) etc.

                        Existem também vários SaaS (Softwares as a Service) disponíveis, que foram criados em Rails e que permitem o desenvolvimento de aplicações em minutos. O Shopify é um deles e possibilita a criação de sua própria loja virtual, com template personalizado, lista de produtos, pagamento em cartão de crédito, isso tudo com apenas alguns cliques. Além de vislumbrar o uso na hora de fazer sua própria loja, você pode pensar em criar o seu próprio SaaS usando Rails com bastante rapidez.

                        Foi o que o pessoal da MailChimp fez. Eles criaram um serviço que ajuda você a criar o design do seu e-mail de newsletters, compartilhá-lo em redes sociais e integrar com outros serviços que você já utiliza. Tudo isso com poucos cliques.

                        O importante é que o mercado em torno da linguagem Ruby é muito grande atualmente, e a tendência é que continue crescendo nos próximos anos. São várias as vagas existentes para trabalhar com Ruby e/ou Rails hoje em dia. Vários serviços estão sendo criados e uma grande quantidade de startups aposta na linguagem e nas suas aplicações.

                        Tenha em mente que o quanto mais você dominar Ruby mais fácil será para você conhecer profundamente os frameworks como o Rails e as diversas bibliotecas relacionadas.

                        Vamos começar nossa jornada?

                    
                    

                

        

                
                        
        
        

            
                
                    Capítulo 2:
                
                Seu primeiro passo no Ruby: convenções e as diferentes estruturas primitivas
            

            
    
            Acabamos de aprender um pouco sobre o Ruby, escrevemos já algum código, o suficiente para que pudéssemos fazer um "olá mundo" e entender alguns dos conceitos por trás da linguagem.

Antes de criar uma aplicação, que começará a ser escrita no próximo capítulo, precisamos nos acostumar com algumas sutilezas da linguagem e também com as estruturas básicas. Vamos aprender mais sobre os tipos existentes na linguagem, como representar ausência de valores, as diferentes maneiras de escrever as estruturas condicionais e também os loops.

Uma boa dica é continuar testando os nossos códigos no IRB, e também ir experimentando suas curiosidades para obter diferentes resultados.

            
                
                    
                        
                            2.1
                        
                        Mais tipos no Ruby
                    

                    
                        Como vimos no capítulo anterior, a declaração de variáveis em Ruby é um processo bastante simples: basta escolher o nome da sua variável e atribuir um valor para ela. Esteja atento, pois deve ser respeitada a regra de começá-las com letras, $ ou _.

                        1 1 = "Lucas" # não funciona
2 nome = "Lucas" # funciona
3 $nome = "Lucas" # funciona
4 _nome = "Lucas" # funciona




                        Mas e quando nossa variável possui nomes compostos? Em algumas linguagens, é convencionado que cada palavra que formará o identificador da variável comece com letra maiúscula, exceto a primeira, por exemplo, telefoneCelular, ou então numeroDeRegistro. Essa convenção é conhecida como Camel Case. Em Ruby, utilizamos outra convenção para separar as palavras. Nela, usamos sempre letras minúsculas e como separador o _, dessa forma poderíamos ter a variável telefone_celular.

                        1 telefone_celular = "(11) 91234-5678"




                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.2
                        
                        Comente seu código
                    

                    
                        Se você estava atento, deve ter reparado que algumas vezes utilizamos uma # no código que mostrava os diferentes exemplos de declaração de variável em Ruby. Estávamos, na verdade, fazendo um comentário. Esse é o conhecido comentário de 1 linha. Assim, se existirem N linhas e você deseja comentar todas elas, terá que adicionar # linha por linha.

                        1 #idade = 27
2 #ano = 2013




                        Para esses casos em que precisamos comentar diversas linhas, podemos utilizar os comentários em bloco, que podem ser feitos envolvendo o conteúdo a ser comentado entre as demarcações =begin e =end.

                        1 =begin
2     idade = 27
3     ano = 2013
4 =end




                        Com isso, esses códigos serão desconsiderados na interpretação do seu programa.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.3
                        
                        O trabalho com números
                    

                    
                        Em qualquer aplicação que é desenvolvida, em algum momento deve-se trabalhar com números. Muitas das informações podem ser representadas com um número inteiro, como idade, ano ou quantidade_estoque, por exemplo. Nesse caso, declaramos a variável com o número:

                        1 idade = 27
2 ano = 2013




                        Ao trabalharmos com números inteiros, podemos descobrir seu tipo perguntando para a variável qual é a sua classe:

                        1 idade.class
2 => Fixnum




                        Repare que => Fixnum não precisa ser digitado, ele apenas indica qual será a saída do IRB. Ao longo do livro, utilizarei esta abordagem para indicar qual o retorno de uma chamada dentro do IRB, facilitando sua leitura.

                        Números inteiros geralmente são do tipo Fixnum, exceto em casos extremamente grandes onde o Bignum é empregado. No entanto, números muito grandes e que precisamos representar de forma literal podem ficar complicados de ler no código. Por exemplo, para a quantidade de habitantes no mundo em 2013, poderíamos fazer:

                        1 habitantes = 7000000000




                        7 bilhões de habitantes é um número consideravelmente grande. Mas e se fossem 70 bilhões?

                        1 habitantes = 70000000000




                        Repare que não é tão fácil perceber que há um zero a mais nesse grande número. Para esses casos, Ruby nos permite separar os milhares através do %_%%:

                        1 habitantes = 7_000_000_000




                        Com isso, conseguimos deixar o número literal mais legível.

                        Em outras situações, podemos precisar definir números que tenham casas decimais. Por exemplo, para representar o peso de uma pessoa:

                        1 peso = 77.9




                        Repare que a separação das casas decimais é o . (ponto) e não a , (vírgula).

                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.4
                        
                        Representação de textos com as Strings
                    

                    
                        Muitas das vezes precisamos de variáveis que guardem informações que são compostas por texto, como o nome de uma pessoa e seu identificar em alguma rede social. Esse tipo de informação é o que chamamos de String. Em Ruby, qualquer caractere ou conjunto de caracteres cercado de aspas simples ou duplas é considerado uma String:

                        1 nome_completo = "Lucas Souza"
2 twitter = '@Lucasas'
3 
4 puts nome_completo.class # => String
5 puts twitter.class # => String




                        Mas por qual motivo e quando eu uso String com aspas simples ou duplas?

                        Imagine que você possui uma amiga chamada Joana d'Arc e precisamos armazenar o nome dela em uma variável:

                        1 nome_com_aspas_simples = 'Joana d'Arc' # não funciona
2 nome_com_aspas_duplas = "Joana d'Arc" # funciona




                        Repare que, quando definimos String com aspas simples, não conseguimos adicionar outra aspas simples dentro do texto, pois dessa forma o interpretador não sabe onde fica o final da String. Neste caso, o único jeito é usar aspas duplas.

                        Mas existem outros casos em que Strings com aspas duplas são mais interessantes. Precisamos agora exibir uma mensagem de boas-vindas contendo o nome da pessoa que está definido dentro da variável nome. O mais natural seria repetir o comportamento de outras linguagens e usar o operador + para realizar uma concatenação.

                        1 nome = "Joana d'Arc"
2 boas_vindas = "Seja bem-vinda(o) " + nome
3 puts boas_vindas # => Seja bem-vinda(o) Joana d'Arc




                        Porém, em Ruby, quando precisamos concatenar duas String, preferimos fazer o uso da interpolação:

                        1 nome = "Joana d'Arc"
2 boas_vindas = "Seja bem-vinda(o) #{nome}"
3 puts boas_vindas # => Seja bem-vinda(o) Joana d'Arc




                        Basta colocar dentro da String a variável dentro de #{variavel}. É uma maneira mais elegante e comum de ser usada em códigos Ruby. O detalhe é que em Strings definidas com aspas simples não é possível fazer uso da interpolação.

                        Prefira sempre o uso de String com aspas duplas e priorize sempre a interpolação quando for concatenar.

                        

Existe diferença de performance entre String com aspas simples e duplas?



                        Existe muita discussão sobre qual tipo de declaração de String devemos utilizar, com o argumento de que as declarações com aspas simples são mais rápidas que as declarações com aspas duplas.

                        As String declaradas com aspas simples podem ser sutilmente mais rápidas que as declaradas com aspas duplas porque o analisador léxico da linguagem Ruby não tem que checar se existem marcadores de interpolação #{}. Este número pode variar de interpretador para interpretador e vale ressaltar que este tempo seria menor durante o parser do código e não durante a execução do mesmo.

                        A diferença é tão insignificante que não vale a pena perdermos tempo com esse tipo de comparação. Eu particularmente prefiro declará-las sempre com aspas duplas, porque, se em determinado momento eu precisar interpolar o valor de alguma variável dentro desta String, ela já foi criada de uma maneira que não preciso alterá-la.

                        A única preocupação que devemos ter é com o que vamos interpolar dentro de uma String. Por exemplo:

                        1 puts 'mensagem' # => mensagem
2 puts "#{sleep 1}mensagem" # => mensagem




                        A String declarada com aspas duplas interpola a chamada de um método da classe Kernel, que interrompe a execução do código por 1 segundo, ou seja, o tempo para impressão da segunda String mensagem será de pelo menos 1 segundo.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.5
                        
                        Estruturas de Controle
                    

                    
                        Ruby possui as principais estruturas de controle (if, while etc.) assim como as linguagens Java, C e Perl. Porém, ao contrário destas que usam chaves { e } para definir o conteúdo da estrutura, em Ruby usa-se as palavra reservada end apenas para finalizar o corpo da estrutura.

                        Supondo que desejamos imprimir conteúdo da variável nome apenas se a idade for maior que 18, usamos a estrutura if, que em Ruby possui a seguinte sintaxe:

                        1 idade = 27
2 nome = "Lucas"
3 
4 if(idade > 18)
5     puts nome # => Lucas
6 end




                        Uma maneira de deixar o código Ruby ainda mais simples é removendo os parênteses da chamada do if.

                        1 idade = 27
2 nome = "Lucas"
3 
4 if idade > 18
5     puts nome # => Lucas
6 end




                        Uma das vantagens do Ruby é que na maioria das vezes podemos omitir o uso dos parênteses. Isso é o que chamamos de Syntax Sugar ou "açúcar sintático" da linguagem, que visa deixar o código mais legível.

                        Falando em deixar o código mais legível, se o corpo do seu if possuir apenas uma linha, prefira uma sintaxe mais enxuta:

                        1 idade = 27
2 nome = "Lucas"
3 
4 puts nome if idade > 18 # => Lucas




                        Repare que parece que estamos lendo um texto em inglês: "Imprima nome se a idade for maior que 18". Esta é uma das grandes vantagens da linguagem: maior legibilidade sempre que possível.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.6
                        
                        Entenda o valor nulo
                    

                    
                        Quando desejamos representar algum valor vazio em Ruby, usamos a palavra reservada nil. O nil não representa uma String vazia ou o número zero, ele representa um valor vazio, um espaço vazio. Quando atribuímos nil a uma variável, queremos dizer que ela não possui nenhum valor.

                        1 caixa = nil




                        A nossa variável caixa, não possui nada dentro dela, ou seja, é vazia.

                        Neste contexto, podemos imprimir uma mensagem de boas-vindas caso o conteúdo da variável nome tenha algum valor não nulo usando o método nil?:

                        1 nome = "Lucas"
2 puts "Seja bem-vindo #{nome}" if not nome.nil? #
3 => Seja bem-vindo Lucas




                        Se executarmos esse código, a mensagem 'Seja bem-vindo Lucas' será exibida. Mas e no caso de a variável possuir o valor nil:

                        1 nome = nil
2 puts "Seja bem-vindo #{nome}" if not nome.nil?




                        Neste caso, nenhuma mensagem será exibida, a variável nome é nula e o método nil? retorna true. Como fazemos a negação usando o not, o valor é invertido e, portanto, false.

                        Um pouco complicado, não é? Você vai se acostumar rapidamente.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.7
                        
                        Substitua o "if not" por "unless"
                    

                    
                        Podemos simplificar o código anterior usando a condicional negada, o unless ("a menos que", no bom português).

                        1 nome = nil
2 puts "Seja bem-vindo #{nome}" unless nome.nil?




                        Podemos ler o código: "Imprima 'Seja bem-vindo ...' a menos que o nome seja nulo". Na maioria das vezes que implementamos um if not, ele pode ser convertido para um unless.

                        E se eu disser que podemos melhorar ainda mais o nosso código. Interessante, não? Pois é, existe algo que você ainda não sabe sobre as variáveis com valor nil.

                        Se usadas dentro de condicionais como if e unless, a variável quando nil assume automaticamente o valor true, e no caso contrário, assume o valor false.

                        1 nome = nil
2 puts "Seja bem vindo #{nome}" if nome




                        A variável nome possui o valor nil e assume o valor false na condicional anterior, sendo assim nenhuma mensagem é impressa no terminal. Se a variável possuir algum valor não nil:

                        1 nome = "Lucas"
2 puts "Seja bem-vindo #{nome}" if nome #
3 => Seja bem-vindo Lucas




                        A mensagem Seja bem-vindo Lucas é impressa, pois a variável não é nil e portanto assume o valor true.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.8
                        
                        Iterações simples com for, while, until
                    

                    
                        

For



                        Existem diversas formas de iterar um determinado número de vezes por um código Ruby, como, em outras linguagens, existem os conhecidos while, until e for. Sem dúvida, a maneira mais usada em códigos Ruby com que você irá se deparar ao longo do tempo é o for.

                        Desejamos imprimir os números de 1 até 100. Apenas adicionamos uma mensagem 'Numero: X' para deixarmos nossas mensagens mais elegantes.

                        1 for numero in (1..100)
2     puts "Numero: #{numero}"
3 end




                        Esse código atribui à variável numero os valores de 1 até 100 e executa o conteúdo do for, que termina quando usamos a palavra reservada end. O detalhe mais importante desse código é (1..100), que cria um range de número de 1 até 100, que é exatamente o número de vezes que desejamos executar a impressão de um número.

                        

While



                        Podemos iterar de 1 até 100, imprimindo cada um dos números utilizando a estrutura de repetição while, que, assim como em linguagens tradicionais como Java e C, executa um bloco de código até que uma determinada condição seja falsa (conteúdo que também é delimitado pela palavra reservada end).

                        1 numero = 1
2 while numero <= 100
3     puts "Numero: #{numero}"
4     numero += 1
5 end




                        Quando for executado, esse código executará a impressão da mensagem 'Numero: x' imprimindo de 1 até 100, quando a condição do while será false.

                        

Until



                        Ao contrário do while, que termina sua execução quando uma condição falsa seja alcançada, a estrutura de repetição until executa um determinado bloco de código até que uma condição verdadeira seja encontrada:

                        1 numero = 1
2 until numero == 101
3     puts "Numero: #{numero}"
4     numero += 1
5 end




                        A diferença é que esse código executará a impressão da mensagem 'Numero: x' de 1 até 100, até que o valor da variável numero seja 101 e ocorra o término na execução do until.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.9
                        
                        As outras formas de declarar Strings
                    

                    
                        Aprendemos e discutimos duas formas de declarar String:

                        1 aspas_simples = 'linguagem_ruby'
2 aspas_duplas = "linguagem_ruby"




                        Mas como proceder caso precisemos declarar String com aspas duplas e aspas simples dentro, por exemplo: "Isso é "normal" e 'útil' no mundo Ruby". Nenhuma das duas abordagens anterior resolve o problema sem o uso do caractere de escape \.

                         1 string_especial_usando_aspas_simples =
 2         'Isso é "normal" e \'util\' no mundo Ruby'
 3 string_especial_usando_aspas_duplas =
 4         "Isso é \"normal\" e 'util' no mundo Ruby"
 5 
 6 puts string_especial_usando_aspas_simples
 7 # => Isso é "normal" e 'util' no mundo Ruby
 8 
 9 puts string_especial_usando_aspas_duplas
10 # => Isso é "normal" e 'util' no mundo Ruby




                        Existe uma notação na linguagem Ruby, inspirada no Perl, que permite declararmos este tipo de String especial. Basta fazê-lo da seguinte forma:

                        1 string_especial = %{Isso é "normal" e 'util' no mundo Ruby}
2 puts string_especial
3 # => Isso é "normal" e 'util' no mundo Ruby




                        Na verdade, qualquer caractere não alfanumérico pode ser usado após o  % , por exemplo:

                         1 string_especial = %[Isso é "normal" e 'util' no mundo Ruby]
 2 puts string_especial
 3 # => Isso é "normal" e 'util' no mundo Ruby
 4 
 5 string_especial = %?Isso é "normal" e 'util' no mundo Ruby?
 6 puts string_especial
 7 # => Isso é "normal" e 'util' no mundo Ruby
 8 
 9 string_especial = %~Isso é "normal" e 'util' no mundo Ruby~
10 puts string_especial
11 # => Isso é "normal" e 'util' no mundo Ruby




                        Obviamente, o caractere utilizado para delimitar a String deve ser escapado com "\" caso apareça dentro do texto que está sendo declarado:

                        1 string_especial = %{Isso é "normal" e \{util no mundo Ruby}
2 puts string_especial
3 # => Isso é "normal" e {util no mundo Ruby"




                        Entretanto, se você utilizar como delimitador os caracteres (parênteses), [colchetes], {chaves} ou <menor e maior>, eles podem aparecer dentro da String sem serem escapados caso sejam usados em pares (diferente do exemplo dado anteriormente):

                        1 string_especial = %{Isso é "normal" e {util} no mundo Ruby}
2 puts string_especial
3 # => Isso é "normal" e {util} no mundo Ruby




                        Esta forma de declaração de String possui algumas variações, que podem, por exemplo, adicionar a capacidade de interpolar variáveis.

                        
	
 %q : não permite interpolação

	
 %Q : permite interpolação



                        Existem algumas outras variações que vamos aprender ao longo do livro. Esta maneira de declarar String permite que sejam elas também criadas com múltiplas linhas:

                        1 string_especial = %{Isso é "normal" e {util} no mundo Ruby
2                 e a partir de agora veremos a 'todo' momento}
3 puts string_especial
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